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Sumaré inaugurou nesta 
quarta-feira (2) a segunda es-
cola da rede municipal a ado-
tar o modelo cívico-militar. A 
EM Eliana Minchin Vaughan, 
na região do Matão, passou a 
integrar a proposta após rece-
ber melhorias.

Antes da implantação, a 
unidade recebeu manuten-
ção, pintura, adaptações in-
ternas e melhorias na quadra. 
Também foram entregues 
mobiliários, equipamentos e 
computadores para os alunos. 
As intervenções foram feitas 
com recursos do Programa 
Dinheiro Direto na Escola 
Municipal (PDDEM).

A escola também adotou 
o sistema de alimentação no 
formato self-service, permi-
tindo que os alunos se sirvam 
com orientação da equipe. O 

sistema busca estimular au-
tonomia durante as refeições 
e vem sendo implantado em 
outras unidades da rede.

A primeira unidade a ado-

tar o modelo foi a EM Mag-
dalena Maria Vedovato Calle-
gari. A iniciativa prevê ações 
de formação dos estudantes, 
com foco em responsabilida-
de, respeito, disciplina e cida-
dania.

O ensino permanece sob 
responsabilidade dos profis-
sionais da Educação. Os pro-
fessores continuam à frente 
das atividades pedagógicas, 
enquanto a Segurança Públi-
ca participa de forma comple-
mentar em questões de orga-
nização, disciplina, cidadania 
e convivência. O modelo não 
substitui o trabalho pedagógi-
co dos educadores. A propos-
ta busca fortalecer a forma-
ção e a convivência escolar.

Sumaré amplia rede cívico-militar com 
nova unidade escolar no Jardim Matão
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Unidade recebeu pintura, adaptações, mobiliário e novos computadores

RMC ganha o seu próprio espaço 
no Campinas Innovation Week
Áreas municipais vão destacar projetos de economia e inovação das cidades

Os municípios da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC) terão um espaço pró-
prio no Campinas Innovation 
Week (CIW) 2026, evento que 
será realizado de 14 a 18 de 
setembro, no Prédio do Reló-
gio, no Pátio Ferroviário, em 
Campinas. A proposta é am-
pliar a participação regional 
e criar uma vitrine para que 
as cidades apresentem carac-
terísticas, projetos e oportuni-
dades ligadas à inovação e ao 
desenvolvimento.

A iniciativa prevê uma 
área personalizada para cada 
município participante. Nes-
ses espaços, as cidades pode-
rão mostrar suas principais 
vocações econômicas, inicia-
tivas em andamento e proje-
tos relacionados à tecnologia, 
inovação e desenvolvimen-
to. A intenção é apresentar 
informações que possam 
interessar a empresas, em-
preendedores e investidores, 
destacando os diferenciais de 
cada localidade para novos 
negócios.

A participação dos municí-
pios também pretende apro-
ximar as diferentes iniciativas 
existentes na região. Segundo 
o secretário em exercício de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Tecnologia e Inovação de 
Campinas, André Cruz, a pre-
sença das cidades reforça a 
relação entre os municípios e 
evidencia a conexão existente 

entre as atividades econômi-
cas e de inovação desenvolvi-
das no território regional.

De acordo com Cruz, Cam-
pinas e os demais municípios 
compartilham cadeias produ-
tivas, empresas, instituições 
de pesquisa e iniciativas de 
inovação. A integração desses 
setores cria oportunidades 
para uma atuação conjunta 
e pode favorecer novas co-
nexões entre os participantes 
do evento. A presença regio-
nal permite que cada cidade 
apresente suas características 
ao mesmo tempo em que in-
tegra uma visão mais ampla 
sobre a região.

Para o secretário, reu-

nir os municípios no evento 
também ajuda a apresentar 
a RMC como um território 
de oportunidades. A propos-
ta é que, ao mostrar suas ca-
racterísticas e projetos, cada 
cidade amplie sua visibilida-
de e possa estabelecer novas 
possibilidades de negócios e 
parcerias. O espaço regional 
funcionará como um ponto 
de apresentação das ações lo-
cais e dos potenciais de cada 
município.

O Campinas Innovation 
Week 2026 terá programa-
ção aberta ao público duran-
te cinco dias, de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 17h. 
O evento ocorrerá no Prédio 

do Relógio, localizado na Rua 
Francisco Teodoro, 1.050, na 
Vila Industrial, em Campinas. 
A programação reúne ativi-
dades relacionadas ao ecos-
sistema de inovação e ao de-
senvolvimento.

Entre os assuntos que es-
tarão em destaque no evento 
estão inteligência artificial, ci-
dades inteligentes, infraestru-
tura digital e cibersegurança. 
A programação também terá 
debates sobre internacionali-
zação de startups, cooperação 
científica, transferência de 
tecnologia, distritos de inova-
ção e grandes ecossistemas de 
inovação.
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Programação também terá debates sobre inteligência artificial, cidades inteligentes e infraestrutura digital

Unidade terá serviços sociais 
na região Jardim Amanda I

Hortolândia terá uma 
unidade do Centro de Re-
ferência de Assistência 
Social (CRAS) no Jardim 
Amanda I. Será o oitavo 
equipamento do municí-
pio e deve começar a fun-
cionar em até 90 dias. A 
implantação será pela Se-
cretaria de Inclusão e De-
senvolvimento Social, que 
vai alugar o imóvel e rea-
lizar as adaptações.

Segundo a pasta, a nova 
unidade ficará em área 
próxima aos 400 apar-
tamentos que estão em 
construção pela Prefeitura 
e pelo Governo Federal. O 
município já dispõe de par-
te do recurso para o custeio 
do equipamento, enviado 
pela Divisão Regional de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social (DRADS) da 
região de Campinas.

A previsão é que o novo 
CRAS beneficie cerca de 
3.400 famílias. A unidade 
deverá dividir com o CRAS 
do Jardim Amanda II, na 
Avenida Tarsila do Amaral, 
540, o atendimento à popu-
lação da região.

Entre os serviços ofe-
recidos pela rede estão o 
Cadastro Único, o Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV), 
o Serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à 
Família (PAIF), grupos de 
idosos e de pessoas com 
deficiência, além de cursos 
gratuitos de qualificação.

Atualmente, Hortolân-
dia conta com CRAS nos 
jardins Amanda, Prima-
vera, Novo Ângulo, Brasil, 
Rosolém, Santa Clara e Vila 
Real. A rede também inclui 
o Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência 
Social (CREAS), na Vila Real 
Continuação.

Hortolândia vai 
ampliar rede de 
assistência com 
novo CRAS
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